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    Os dois sublimes de Schiller


    
Vladimir Vieira1



    Em linhas gerais, as contribuições de Schiller para o debate moderno sobre estética datam da década de 1790. Elas se constituem de artigos publicados em dois periódicos que o dramaturgo organizou nessa época – a Neue Thalia e o Die Horen – e documentam sua aproximação da vida acadêmica e também do ducado de Sachsen-Weimar.


    O exame dessa produção teórica mostra que o tema do sublime – que constitui, ao lado do belo, uma das duas principais categorias mobilizadas pela tradição moderna com vistas a explicar os fenômenos estéticos2 – ocupava posição central nos estudos de Schiller. Embora não se devam tomar associações dessa natureza de modo absolutamente determinante, sob pena de reduzir as motivações que impulsionam a reflexão filosófica ao papel secundário de meio para atingir certos fins, muitos comentadores sugerem que esse interesse pode estar relacionado às suas atividades como dramaturgo.


    Schiller enfrentava, no início dos anos 1790, um período de crise poética, resultado dos grandes esforços que haviam sido empregados na conclusão de sua peça Don Carlos e das responsabilidades que assumira ao ocupar um posto no Departamento de História da Universidade de Jena.3 Na categoria do sublime, o pensador esperava encontrar uma ferramenta que permitisse ganhar clareza sobre os princípios constitutivos da experiência trágica. Investigações que dialogassem com a tradição moderna permitiriam, desse modo, compreender melhor os objetos da estética e, assim, construir fundamentos conceituais mais sólidos para a produção dramatúrgica.4


    O principal interlocutor desse diálogo é Kant, cujo pensamento exerceu profunda influência sobre a breve produção teórica de Schiller. Seu crescente interesse pelo sistema transcendental é notável quando comparamos duas cartas a Christian Gottfried Körner, amigo pessoal e organizador da primeira edição de suas obras completas (STUTTGART, 1812-1815). Em 5 de março de 1791, o dramaturgo informa ter adquirido um exemplar da Crítica da faculdade de julgar (1790), tendo em vista preleções sobre estética a serem ministradas no inverno seguinte. Seus estudos, nesse momento, concentram-se apenas nesse livro : “com a minha pouca familiaridade com sistemas filosóficos, a Crítica da razão pura, e mesmo alguns escritos de Reinhold, seriam agora muito pesados [...]” (SCHILLER ; KÖRNER, 1874, p. 402).5


    No primeiro dia do ano seguinte, essa postura hesitante já parece integralmente superada. Schiller dedica-se com grande zelo à filosofia de Kant, revela nova carta a Körner, e toma a decisão irrevogável de não abandoná-la enquanto não for capaz de compreendê-la em seus fundamentos, “nem que isso me custe três anos” (p. 439). Para fazer frente às suas dificuldades com o conteúdo técnico da obra kantiana, pretende estudar também outros pensadores a que ela se refere : Hume, Leibniz e Locke, de quem chega a pedir ao amigo indicação de uma boa tradução.


    O entusiasmo de Schiller com as ideias de Kant manifesta-se a partir de um esforço para desenvolver suas investigações empregando ferramentas críticas tomadas de empréstimo ao sistema transcendental, bem como ao quadro categorial que se consagrara na tradição moderna. Mas esse legado não deve ser enfatizado a ponto de encobrir a originalidade e a inquietação que movem o seu próprio pensamento. Ao procurar compreender belo e sublime, Schiller põe em jogo não apenas sua larga experiência de palco, mas também toda uma outra sorte de questões – históricas, sociais, culturais. Tais preocupações levaram suas reflexões estéticas em uma direção que não pode mais ser considerada um simples desdobramento ou uma aplicação direta de conceitos formulados na Crítica da faculdade de julgar.


    A trajetória do pensamento de Schiller sobre estética está exemplarmente registrada no desenvolvimento de sua produção acadêmica ao longo da década de 1790. É necessário explorar brevemente esse ponto, visto que ele é de suma importância para a compreensão do contexto em que foi elaborada sua doutrina sobre o sublime.


    Um dos frutos mais imediatos dos estudos que Schiller conduzira a respeito do pensamento kantiano foi uma série de artigos publicados entre 1792 e 1793 na Neue Thalia, periódico fundado especialmente para acolher os resultados dessas pesquisas.6 Entre eles se encontram “Sobre o fundamento do deleite com objetos trágicos”, “Sobre a arte trágica” e “Sobre graça e dignidade”, provavelmente o mais ambicioso e abrangente.7 Ainda que permeados de observações de cunho pragmático, esses textos caracterizam-se pelo acento notadamente crítico. Dada a perspectiva geral que orienta a investigação e o uso recorrente de noções e termos cuja origem remonta à doutrina de Kant, talvez não seja excessivo afirmar que são os fundamentos do sistema transcendental que formam o arcabouço conceitual de sua produção nesse período.


    Mas a aproximação com Goethe, em 1794, marcaria um notável deslocamento nas preocupações de Schiller, perfeitamente representado na célebre carta ao poeta de 17 de dezembro de 1795, onde ele afirma : “Já é hora de fechar por um tempo a barraca [Bude] filosófica. O coração anseia por um objeto que possa ser tocado” (SCHILLER ; GOETHE, 1870, p. 117).8 Seus estudos parecem, a partir desse encontro, mover-se conscientemente no sentido de superar a abordagem primordialmente conceitual que caracteriza a tradição moderna segundo a formulação canônica que ela recebe na filosofia de Kant. O autor mostra-se, então, particularmente sensível a considerações de ordem sociocultural que procurem explicar a estética levando em conta suas diferentes manifestações históricas.


    Essa diferença evidencia-se, também, com o encerramento das atividades da Neue Thalia. Em 1795, Schiller funda com Goethe um novo periódico, Die Horen, mais voltado para literatura e poesia, que passará a receber os resultados de suas pesquisas. Entre seus trabalhos publicados encontram-se artigos curtos, tais como “Das fronteiras necessárias do belo especialmente na apresentação de verdades filosóficas” e “Sobre a utilidade moral de costumes estéticos”, bem como dois textos de maior fôlego : “Sobre a educação estética do homem em uma série de cartas” e “Sobre poesia ingênua e sentimental”, possivelmente os mais célebres de toda a produção teórica do autor.9


    Poder-se-ia dizer que o contraste entre os textos publicados na Neue Thalia e no Die Horen corresponde à transição de uma “estética crítica” para uma “estética filosófica”. Indico com tais expressões o que me parece uma clara diferença de abordagem em cada um dos dois momentos do pensamento schilleriano. No primeiro caso, o que se pretende é essencialmente ganhar, a partir de uma análise dos objetos estéticos, uma compreensão a respeito dos fundamentos dessa disciplina que tem na obra kantiana seu principal referencial teórico. No segundo, já estão incorporadas também preocupações históricas e culturais ; Schiller tem em vista esclarecer, com base em princípios filosóficos, as entidades empíricas tradicionalmente arroladas como pertinentes a esse campo de investigação.


    Embora a questão do sublime, como mencionado, detenha uma importância singular nas reflexões de Schiller sobre estética, apenas dois de seus artigos trazem esse termo anunciado no título. É, precisamente, a partir do movimento de seu pensamento em direção à cultura que se colocam certos problemas no que diz respeito à origem e à composição desses textos.


    Ao lado de “Sobre graça e dignidade”, o terceiro número da Neue Thalia continha um segundo artigo de Schiller, “Do Sublime (para uma exposição ulterior de algumas ideias kantianas)”, o qual seria concluído apenas no número seguinte.10 Quando, nove anos mais tarde, o pensador reuniu seus textos teóricos sobre estética em uma edição independente – o terceiro volume dos Escritos menores em prosa, projeto de que se ocupava desde 1792 – apenas uma seção do “Do sublime” original foi aproveitada, sob o título “Sobre o patético”.11 A coletânea continha, contudo, um novo artigo, denominado “Sobre o sublime”, que muitos sugerem ser uma reformulação ou aprimoramento do material restante.


    Na tradição crítica formada em torno da obra de Schiller, distinguem-se, desse modo, três textos : “Do sublime”, que corresponde às primeiras 42 páginas do trabalho que constava no terceiro número da Neue Thalia ; “Sobre o patético”, as 55 páginas restantes, publicadas nos Escritos menores em prosa ; e “Sobre o sublime”, o artigo inédito que constava nesse livro. O primeiro e o último são os dois textos que o autor decidiu indicar ostensivamente como pertinentes ao debate sobre o sublime, e cujas traduções integram o presente volume.


    “Do sublime” – ou, como visto, o trecho do artigo original descartado nos Escritos menores em prosa – documenta de modo inequívoco a diligência de Schiller em operar suas reflexões sobre estética, à época da Neue Thalia, a partir do quadro conceitual do sistema transcendental. O eixo central do trabalho retém a distinção kantiana entre sublime matemático e dinâmico, que o autor prefere, não sem procedência, rebatizar “teórico” e “prático”. Como na terceira crítica, a descrição fenomenológica tradicionalmente reconhecida como sinal de manifestação dessa categoria – um par de sentimentos, o prazer que se segue ao desprazer – é explicada em termos de um conflito entre nossas capacidades sensíveis e suprassensíveis, e do reconhecimento de que a razão é uma faculdade que pode se mostrar superior à sensibilidade.


    Como nos demais artigos que escreveu nesse período, Schiller procura introduzir nuances e qualificar melhor certos aspectos da doutrina kantiana. Ao descrever o conflito que está na base do sentimento de sublime, por exemplo, ele recorre às noções de impulso de representação e autoconservação para caracterizar a parte sensível, respectivamente, nos casos matemático e dinâmico – noção que vamos reencontrar, em “Sobre graça e dignidade”, na apresentação da categoria da dignidade. Reformulando uma possível interpretação literal da tradição moderna, que desde Addison (1898, p. 83) estabelecia como condição para a manifestação dessa categoria estética que o sujeito estivesse em uma posição de segurança, Schiller argumenta que certos objetos contra os quais nunca estamos plenamente seguros – a morte, doenças, o destino – poderiam ser considerados sublimes se admitíssemos uma distinção entre segurança física e segurança moral.


    Finalmente, “Do sublime” propõe uma classificação para o sublime dinâmico – na verdade, o tema principal do artigo – que inexiste na terceira crítica : ele pode ser dividido em duas subespécies, sublime contemplativo e sublime patético. Como Pedro Süssekind mostra no artigo que encerra este volume, a formulação de tal distinção constitui uma contribuição fundamental para a tradição do debate moderno a respeito dessa categoria estética.


    Mesmo quando escrevia sob influência direta de seus estudos sobre Kant, portanto, Schiller já procurava pensar o problema da estética de um modo mais profundo ou abrangente do que ele fora concebido por seu mestre. Ainda assim, seria possível afirmar, deixando-se de lado todas as qualificações cabíveis, que “Do sublime” segue, em linhas gerais, o modo de abordar essa questão que é habitualmente associado à doutrina kantiana. É a terminologia do sistema transcendental que pontua o desenvolvimento do texto, é o estilo crítico de argumentação que alinhava a exposição das ideias, e são da terceira crítica, naturalmente, as duas maiores citações empregadas no artigo.


    Esses aspectos não podem ser observados em “Sobre o sublime”, o texto efetivamente publicado nos Escritos menores em prosa. Schiller escreve aqui de modo mais livre e poético, como é característico do período do Die Horen. O distanciamento com relação à formulação propriamente crítica da tradição moderna manifesta-se de modo inequívoco já na célebre citação que abre a discussão – o “Kein Mensch muss müssen”, do Nathan o sábio, de Lessing.


    Mais do que aspectos estilísticos, o que diferencia “Do sublime” de “Sobre o sublime” é essencialmente a natureza dos problemas que o artigo pretende articular. No segundo texto, sua preocupação central não é fundamentar conceitualmente determinadas experiências estéticas, ou mesmo elucidar o uso que fazemos das categorias que as representam, mas entender o que é o homem e que papel elas podem desempenhar para o seu aprimoramento. Em outras palavras, a leitura de Schiller procura colocar essas questões no horizonte da cultura.


    Um ponto cardinal dessa tentativa é a concepção da estética como algo sensível-racional, na natureza humana, que permite estabelecer uma mediação para o conflito entre nossas faculdades sensíveis e suprassensíveis. Schiller formulara essa tese, de modo inequívoco, nas cartas Sobre a educação estética do homem, mas suas origens remontam possivelmente a uma interpretação bastante peculiar de certas passagens da terceira crítica, em que Kant afirma a crença de que essa obra pode construir uma passagem entre os domínios das filosofias teórica e prática.12


    Sob tal perspectiva, belo e sublime são compreendidos como dois elementos complementares e indispensáveis para o processo de educação estética que levaria o homem a realizar de modo pleno sua destinação, superando a cisão entre suas duas naturezas – sensível e racional – de que os comportamentos bárbaros e selvagens do século XVIII davam testemunho. O contato com os objetos do primeiro tipo nos ensinaria a reconhecer a nossa liberdade natural, que tem lugar quando as inclinações sensíveis se harmonizam às leis da razão. E o cultivo do segundo, a afirmar a nossa liberdade moral quando este não é o caso.


    Tomando em perspectiva os dois artigos sobre o sublime de Schiller, coloca-se o problema, recorrente entre os comentadores, a respeito da origem de “Sobre o sublime”. Alguns defendem a hipótese de que esse trabalho corresponderia a uma reformulação das ideias expostas no trecho de “Do sublime” que não foi aproveitado nos Escritos menores em prosa. Outros argumentam que as diferenças, formais e conteudísticas, entre os dois textos são grandes demais para autorizar essa implicação. Wolfgang Riedel (2007, p. 59-71), por exemplo, sugere que esse segundo escrito apresentaria características que permitiram distingui-lo tanto dos estudos kantianos aos quais Schiller se dedicara à época da Neue Thalia quanto de suas investigações histórico-poéticas em Die Horen.13


    Se Schiller de fato se baseou em material de “Do sublime” para a composição de “Sobre o sublime”, restaria ainda determinar quando teve lugar a redação definitiva desse artigo. Alguns afirmam que isso se deu já em 1793, tendo em vista que o autor trabalhava, nessa época, nos textos que seriam posteriormente publicados no Die Horen e que dão testemunho do estilo mais poético que marcará a segunda fase de sua produção teórica. Outros, ao contrário, reconhecem em “Sobre o sublime” a versão mais bem acabada desse estilo e privilegiam uma datação posterior.14


    Questões como essas certamente ocuparão os comentadores por muitos anos. Contribui de modo significativo para as dificuldades críticas que cercam a obra de Schiller o fato de que esse autor ainda não logrou conquistar espaço definitivo nas discussões acadêmicas que têm lugar sob a rubrica “filosofia”, como testemunharam com clareza as comemorações pelos 200 anos de seu falecimento, em 2005. Seminários, congressos, artigos e livros celebraram a data nos mais diversos centros de pesquisa ao redor do mundo ; muito pouco desse extenso material abordava, entretanto, seus escritos teóricos como investigações originais pertinentes ao debate estético moderno. É primordialmente nas áreas da literatura e da história das ideias que Schiller vem se mostrando capaz de fomentar debates, graças à importância de seus trabalhos – acadêmicos ou não – para o classicismo de Weimar.


    Ao organizarem, em 2007, uma coletânea de artigos sobre o poeta alemão, Bollenbeck e Ehring fizeram um diagnóstico preciso dessa condição ao adotarem como subtítulo de seu volume a expressão : “teórico subestimado”. E, com efeito, a baixa estima de que Schiller parece desfrutar não se justifica. Seus artigos sobre estética têm um ponto de partida na filosofia, no desejo de dialogar com o sistema kantiano, e um de seus possíveis pontos de chegada no movimento que, ao pensar o debate moderno que Kant sistematizara, termina por realizar contribuições decisivas para essa tradição. A publicação das traduções que integram o presente volume tem, precisamente, o objetivo de chamar a atenção para a relevância filosófica dessa produção e, tornando acessíveis ao leitor brasileiro dois momentos diferentes de sua reflexão sobre o sublime, contribuir para restituir a força e a relevância desse diálogo.


     


     


    
      
        1 Professor-adjunto da UFF, é graduado, mestre e doutor em Filosofia pela UFRJ. Seus trabalhos têm ênfase em história da filosofia, filosofia moderna e estética, principalmente filosofia alemã – Kant, Schiller e Nietzsche.


        

      


      
        2 Outras categorias também foram sugeridas, especialmente no âmbito do debate inglês que, ao longo do século XVIII, contribuiu para consolidar a tradição moderna em torno de belo e sublime. Em “The Pleasures of Imagination”, por exemplo, publicado em 12 números consecutivos de The Spectator (1898, v. VI, p. 56-96), Addison trata também de uma terceira categoria, que denomina “novidade” [novelty] (cf. p. 59).

      


      
        3 Para a redação de Don Karlos, cuja ação se passa durante o reinado de Filipe II (1556-1598), Schiller empreendera extensa pesquisa sobre a história da Europa entre os anos 1550 e 1650. Esses estudos tiveram por desdobramento uma série de artigos sobre o tema publicados no Teutsche Merkur, periódico organizado por Wieland, de quem o dramaturgo se aproximara após decidir fixar residência em Weimar em 1787. Graças a essas contribuições, Schiller foi indicado, com o apoio de Goethe, para um posto no Departamento de História da Universidade de Jena, que ficara vago com a mudança de Johann Gottfried Eichhorn para Göttingen. Sobre esse tema, ver Darsow (1999, p. 86) ; Hoffmeister (1869, p. 68-69) e Thomas (1902, p. 211).

      


      
        4 A associação entre o interesse teórico de Schiller pela estética moderna e seu esgotamento poético no final dos anos 1790 é sugerida, entre outros, por dois de seus grandes biógrafos – Karl Hoffmeister (1869, p. 3-6 ; 155) e Calvin Thomas (1902, p. 263).

      


      
        5 Schiller refere-se ao austríaco Carl Leonhard Reinhold, titular da cátedra de filosofia em Jena, enteado de Wieland e colaborador habitual do Merkur. O ambiente nessa universidade era certamente propício a estudos sobre Kant, uma vez que ela era considerada, no que diz respeito à filosofia, uma das mais avançadas instituições do Sacro Império, e Reinhold um dos mais célebres paladinos do sistema transcendental.

      


      
        6 Schiller rebatizara a Thalia – periódico que editara entre os anos 1781 e 1790 – com um “neue” especialmente para tal fim (cf. HOFFMEISTER, 1869, p. 144-145 ; THOMAS, 1902, p. 255).

      


      
        7 “Über den Grund des Vergnügens an tragischen Gegenständen” (1792, 1. B., p. 92-105) ; “Über die tragische Kunst” (1792, 1. B., p. 176-228) ; “Über Anmut und Würde” (1793, 3. B., p. 115-230).

      


      
        8 Schiller fora formalmente apresentado a Goethe em 1788, mas os dois pensadores só viriam a estabelecer os laços de colaboração pessoal e intelectual hoje reconhecidos como um símbolo do classicismo de Weimar a partir de um encontro fortuito em Jena, seis anos mais tarde (cf. HOFFMEISTER 1869, p. 45-46 ; 197-200 ; THOMAS, 1902, p. 210-212 ; 290-297).

      


      
        9 “Von den notwendigen Grenzen des Schönen besonders im Vortrag philosophischer Wahrheiten” (1795, 3. B., 9. S., p. 99-125) ; “Über den moralischen Nutzen ästhetischer Sitten” (1796, 5. B., 3. S., p. 78-91) ; “Über die ästhetische Erziehung des Menschen in einer Reihe von Briefen” (1795, 1. B., 1. S., p. 7-48 ; 2. S., p. 51-94 ; 2. B., 6. S., p. 45-124) ; “Über naive und sentimentalische Dichtung ” (1795, 4. B., 11. S., p. 43-76 ; 1795, 4. B., 12. S., p. 1-55 ; 1796, 5. B., 1. S., p. 75-122).

      


      
        10 “Vom Erhabenen (Zur weiteren Ausführung einiger kantischen Ideen)” (1793, 3. B., p. 320-394 ; 4. B., p. 52-73).

      


      
        11 “Über das Pathetische”. Esse texto contém as 55 últimas páginas de “Vom Erhaben” : as 33 últimas do número 3, mais as 22 do número seguinte. No artigo originalmente publicado na Neue Thalia encontra-se uma seção denominada “Das Pathetischerhabene” ; o texto aproveitado nos Escritos menores não inclui, entretanto, as seis primeiras páginas de tal seção.

      


      
        12 Refiro-me à Seção II da assim chamada “Segunda Introdução” à Crítica da faculdade de julgar (cf. KANT, 1976, p. 82-83).

      


      
        13 Riedel acredita que “com ‘Über das Erhabene’ começa na filosofia alemã a reflexão pós-metafísica sobre o ser [Dasein] humano como ‘Ser para a morte’” (p. 69). Deste modo, “no Schiller tardio [...], o estoicismo heroico da antiga Europa [alteuropäisch], o qual permanecia ininterruptamente em vigência na Aufklãrung tardia (alemã), balança em torno do moderno niilismo heróico” (p. 71).

      


      
        14 Sobre a questão a respeito da data de composição deste artigo, ver Barone (2004, p. 112-114) e Hartmann (1997, p. 100).
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